
Deixando o cárcere depois de oito anos de martrrro, Prestes "Já deu entrevista coletiva aos jornalistas, fez discurso memorável no está-.

'dio do Vasco, avistou-se com quasi todos os próceres das diversas correntes. lembrou-se partidariamente de tudo e de todos. ,Todavia,
ainda não teve, sequer, uma palavra de piedade para a memória da esposa que morreu nas garras da Gestapo, num campo de concen­

tração, nem correu a estreitar nos braços a pequena filha Anita Leocadia, que está no México e a I quem nem ao 'menos conhece:

ni e Prestes
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são da Ii�e.rdad� ind,ividual e do.
ç1"istial\.,mQ tl'O

lavoura não

sr. Getul,io
acredita t

Vargas»
JORNAl: INDEPENDENTE E NOTICIOSO * Direção de João "de Oli\)eira

Assinaturas· ANO"", Cr$ 20,00 *' C. Postal, .34 *' Fone, 86
•

• SEMESTRE" Cr$ 10,00

Ó sr J uracy Magalhães [ lução da família, fi supres- Declaração proposta por um eafelcu Itor em Redação 12 ofiéinas: I
é um-brilhante estadista. O I são da liberdade individual reunião da Sociedade Rural Brasileira '

RUA 13 DE MAIO, 3 I
seu govêrno na Bahia mar- e do cristianismo.. SÃO PAULO, (Press �ar�------------ _

ca uma formosa etapa de E' bem significativo., por- ga) � Reuniram-se aqui I

U'-�:f.gr��nt�i�tae��ald� ci�I��� ���i� �nt��oJr���Cy:�t;�:� �e�raSo�:���s�: l��l::�o�[�a�i� r.: I TE V.E ,TO
mita energia, aureolada por lhães e Luiz Carlos restes, cafê, para 'tratar de' mo-
um patriotismo profunda- As emissoras de São Paulo

mentosa questão cafeeíra, M f'
'

6 d d fmente sincero. o sr. Juracy s: Rio já o propalaram era
Foi abordada inicialmente ' as, dZ. touro revio investir contra a versarias in e esos

Magalhães é urr político todas as ondas, ,.'

h' 'd.

B a reunião secreta avi a en-
eminentimente brasileiro e O capitão Agildo ,aratã,

tre os srs. Artur Sousa Cos- Paraíba; a terra'heré lca de João Pessoa,· _ o
_ ,

naoio�_alista. A sua e nos- agora anistiado CDm Pres-
ta, Mario Rolim Te1es e

I

sa patria, delimitada por tes, de quem foi companhei- Caio S-Imões, tendo o sr. está entregue a um sôba truculento
. Nao pretl�arao aprese'o ..

fronteiras que assinalarrr= O,, ro, proporcionou um encon-
Vicente Fjguei�a

-

de Melo lar provas de qui,façãoheroismo do 1'l0Sª,0 povo, hão tr� ent{e lOS '�o�' ���enÀ estranhado que a mesma sé Rio, (O. T) -

SegUndO] nhecido no interior do país, seu .. prefeitcs e delegadospode adotar doutrinas
-

exó- oa! cer o nb;
o mistosa tivesse realizado 'sem qual- informou o correspondente pois ao mesmo recorrem os soltam touros bravios nas com o serviço mi,litarticas, sejam elas quais fo- pa estra, em ora a I, ,- -l is l d C 'd M h- 'b 'rnistas.d 1

O
'

d Sasil e' teve momentos em que os,quercomuntcaçf>a�aoslo.!çmal!i[Jo_ porTew a an!}

emjso
as gdovernlstas as vias horas -em que se realizam Suspense durente este ano".rem. ' regimem o r

h D lavradoreS, '" erto a gumas oao essoa, na ocasiao em e povoa os de policiamento d d
'

a demo racia com o' direito extremos se c ocaram. "e '. _

..

di' id
os comicios e seus a ver-

c I
,

I rd J "d# considerações em torno o que se rea rzava um comi- reduzia. sarios ,politicos. essa -exi gencia para à' pra"
de [amilia e de sucessão que um a o uracy, apega ,o

"d tratado en- cio democrático no
,-,

tice de v'erios etos.

C dt I' do B a' que teria SI o muntci- O interessante e' q'ue o sr
- aí está, á sombra da : ruz ao tra iciona rsmo ,r -

-

.
,

de S R' -1
•

de Cristo que é a religião sil, á familia, á crença, á taoE·, 'd I:J I'
pIO de anta .olt eiernen- Rui Carneiro faz questão de E' essa, na verdade, uma o chefe do governo assí-

-
.

d d
" "

'

m segui a o sr. ,le 10 tos o governo so taram um dizer que dá garantias aos maneira sui-generis de darnacional. pI,ropne ha e. a

d conscle�cla Ruberr Junqueira Ca'das,

I
touro bravio-na cidade. oposici;nistas enquanto os garantias á oposição.'

nou o seguinte decreto-lei:
Juracy Magalhães tem, IV

I
r� e donesta OI dPovop ra-

da Umã, das Associações Com esse expediente dia- "�,
-

Art. 1° - Ficam, suspen-
uma compreensão nítida e 51 eira; o ou�ro a lO ,res- Angro-Pecuarias do Bn�sil bolico, que estabeleceu 0.-- ���������- ��� sas, durante o corrente-ano,
segura dos problemas brasi- t�3, apaixona o Pie o �otm_u- Central, propôs qúe' "fosse panico e perturbou cornple- V I RO-lll'O' O E MELO F RAN 'C O

as '�exigencias constantes do
leiros, A sua visão é a msmo russo pe o SIS ema ,.- ,-

d d' art. 12, letras F e K do
, . ,,' '

passado um telegrama ao po- tarnente a reuruao os a ep- ,

3grand_�za da Patria, E sen- mrernacl,onal a que te�s��; der público" declarando ca- tos da candidatura Eduàr-', ,. decreto-lei numero 7'.34,"
H� p�.,soso a ameaça do c�- pre servido, ,c,om apego

, tegorícamente que «a, lavou- do Gomes, os agentes do ,

'1' d
. o

de 26defevereiro de 194;.
mUfllsmo! que e :mCOl1)p�tl' Ja�atl.co, saçntIcanfdo �,pro- ra não acredita no govêrno poder público se aproveita· e o c arIm o CIVISmO Art. 2° - O presehte decre ..

vel com_ o� sentlme�tos do pna hberdade e � aml la em
çlo sr. -Getu!I::) Vargas», Ex- ram para, a gu[za de conter I

to entra em vigor na' ,data
nos:o povo, porque, e � �e- p:ol._da sua," ,�r�algada ,con�

plicou que-o ministro Sousa o animal, espancar pacatos·1 (::unv()cand() ()� brasUeil"u§ de sua publicação, revoga..

gaçao de De�s, constltUl,n-iv,lcçao p\ilr.ttClarla, T�9.toas- Cosca dei�ar.3-b€�-cls..ro na!"1118�1lf.estante� da cll!Jsa d�- pa.-a a ....ecunqui§ta ,da _

das as disposições em -con�

do um pe:Igo que �alra [sim que, de�xando o cliJ,rGere
reunião dos Campos Eliseos) mocr,?tiéâ,

l --'" ,-,f • \

".-b' :.to'ii id.d fi J._ , _ _

trafio.
-sobre o paIS - 8_ dlsso- depoIS de OitO anos de mar- '-

I' O processo e' mU','ro co-
I eruUlvn:::; A letre F, do referido art.

,

'
." P

.,

d
'

. que o governo nao pagar a '-

II d h btlrtO, re�tes Ja eU entreVIS"
C'$ 60 00

'

d f' Rio, 7 (Via aérea para o. , iz que nen um rasi-
ta coletiva aos iornali�tas, os I 'dPor pe e Cfa, e, I leiro de mais de 18 anos

d' I mas que estu ana uma or- �Correio do Sul »), '- Vir-- de I'dade, sem a aprese�,nta-fe� ,Iscurso memor�ve no
mu1a de empréstimo aos la- sendo você coir. essa umao gilío de Melo Franco é uma Iestadlo do Vasco, aVistou-se

d As' sendo c com o Getulio para ti defesa pe sonalidade ne�se momen I Dr. Vanio de Oliveira ção do certificado de quita..

i todos eis plóce.
vra ores, sim, ' 0- r,

'

,-

ção com o' serviço militar,com quas" mentou o orador, se o go· de uma orientação diferente to insubstituivel Nenhum
I MÉDICO

res das diversas correntes, A -

d d I -.:la que a �ei estabelece e outro, no ccnario brAsileiro, • poderá praticar qualquer
lembrou-se partidariamente I

verno "-ao preten elh evc ve;. Consult(nlo: . dos seguinte atos: -, obter
. d r d

' o que e nosso, me or sera para conquista dos seus pla- poderá fazer mais do que R L 314de tudo.: _de te os, o aVia,
que cada um de nós vá para nos polIticas. Você já não ele fa,z J á em 30, suas

UA EOPOLDO, carteira profissional, matriQ
ainda nao teve, sequer, uma

sua casa, trabalhar aban- ,quer a eJe.ição do Presidente, qualidade de arregimentação ANDARAI Rio de Janeiro
cuIa "ou i.nschção pa'ra o

palavr� de pIedade para a
donando esses entendimentoJ marcada para o dia 2 de e' comando culminal am em

. exercicio de qualquer função
'd sa que mor

"

e licença de industria emernona a espo, ,"
com o govêrno federal e dezembro, Você quer a per- eficiencia. Foi o irresistivel

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiii �

s garras da Gestapo G profissão'; e a letra' K,reu, na

d'
' esperando que o governo manencia do etulio!» animador do povo monta-

m 'ampo e concentra ' }' p
, " diz o se!1:uinte: «adquirir,- nu c

,

•

mude para então pleitear os --« (lis, e assim mesmo!' nhês. Levou-o á luta com -

" ,ob t H I
-

a estreita'
' àlienar ou hipotecar imove1s,ert er O ,u se çao, nem _correlj - . ; spus direitos.

'

re&ponde Prestes admiravel heroicidade, pro� cumbencia de uma reporta-h -ços a filha que esta'" ,

E b assim como figurar como.

" ' , nos fJr(l
,

•.

'

separarammse a,m os, porcionando-Ihe a, vitoria. gem. através da qual Virgi-
R o, eh M' ;co e a q e nem ao d outorg'ado -ou outorgante emI" , o, - 'egou, on· no eXI u mais distancia os que nun., De t!adicional e prestigiosa lio de Melo ,Franco sauda-

tem, hospedanao:se no Ho- menos conhlce. O que rre- ca, Jura,cy e Prestes são_ famPia mineira, é descenden= j ra' os catarinen,es, trans.
escrituras de anticrese" per-

d· P 'f J 'p' muta. ou trocá de berls' des�tel Serrador, apartamento omma em restes c o a-'o major uracy a restes: dois po:os opostos, dois ex- te de es;:ritores e e�tadistas mitindo-Ihes o calor de suas

'1 618, o prestigioso líder natismo partidario, Por ele - <A sua orientação po- tremos politic::::s, d\Jas cor- notaveis. Agora está empe. palavras fraternais e amigas,
sa natureza',

politico no sul-catarinense, sacrifica tudo, ao ponto de lítica é a do Queremos Gelu. rentes incompativeis. Um nhado na ingente 'campanha nesta encruzilhada dos des- ,�����������
Sr. Heriberto Hulse, Rece· agradecer 'sua anistia ao [io!» terá fatalmente que esma· de libertação politica dos rinos brasileiros
bendo muitas visita�, tem govêr,no que o mClnteve tan- - cE você 'não passa de, gar o outro. Juracy luta brasileiro�. Que estupenda O ardor, a perseverança,
sido o sr. Heribeuo Hulse._ tos anos encarcerado,.. llt1'\ golpista�, retrucou Preso de peito ,abertG, com a Cruz capacidade de trabalho, a o desassombro de Virgílio
cercádo de constantes aten· Vejamos, no entanto, o teso de Cristo sobre o coração. desse homem devotado á re- de ,Melo rranco fazem dele
ções e gentilezas _principal� dialogo travado entre os dois _:. c Eu: golpista? ! como Prestes lutà de mangas arre- democratização do Brasil! um _ abn�gado, capaz de to-"I
mente dos seus coestadua- antagonistas. poderei ser golpista se não gaçadas, empunh'1ndo a foi-. Volnei Je Oliv�ira recebeu dos os sacrificios pela re-
nos ne.�ta Capital. Em dado momento disse tenho armaS' Golpista está ce e o martelo comunista, I do «Correio do Su,l» a ih- denção do Brasil.
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CORREIO DO SUL, 10 de junho de 1945

LauroMullerIondeo cê
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másculo, vacas de raça; tudo
recebia ali o trato necessario de
dois encarregados ..

-

Mariscando
granitos no terreiro, inumeras
galinhas. Era aquilo am conto I
das <Míl e Uma Noítes». De-!
fronte ao castelo, ribanceira
abaixo até o nivel da estrada
de rodagem, estende-se uma

enorme parreira E' vinha de
qualidade. Toda podada, sem RIO BONITO! UMA DAS VILAS OPERARIAS DE LAURO MULi. ER. ESTENDIDA EfV\. :
folhas e sem frutos, fica sob LUGAR DE CLIMA AGRADAVEL. HA LUZ E AGUA-ENCANADA. BOAS ESTRA •

��s�u:�����a���_�:u�a��ca�r���� DAS, OUTRAS IGUAIS EX!STEM, CONSTROEM-SE OUTRAS.
ximo- ano, quando ficará carre­

gadinha de pesados cachos sa­

borosos ...
Ao chegar encontrei-me com

Pela manhã uma beleza in- pai e filho que se dirigiam ao
descricivel deixoume perplexo .. automóvel para descer ao escri­
Encontrei-me com o sublime. tório. Logo que me viram,
Diante de meus olhos.i cansados apressaram-se em curnprimen-Irtcumbencia de ver tantas maldades, estava ta r-me, estendendo-me as mãos.

. o Brasil em toda a sua i uven- Observou o professor CotrimHa meses incumbiu-me o dr. tude espetacularmente divina. que o <Correio de Irnbituba>João de Oliveira, diretor deste. A natureza naquela manhã está em toda parte. Real-jornal, de fazer uma reporta" . .

I "b' .

mesqueclve ,eXI lu-se para mim mente, Temo-nos encontrado
gem em Lauro Muller, onde a de maneira tal, que me julguei 'Com o professor em diversosestupenda Organização Henri- num profundo letargo. lugares. Fui com ambos ao
que Lage possúi vasta extensão .Conheço os

.

celeores montes gabinete de trabalho, onde pa-de terra e dezenas de milhares .

d f t �

SUISSOS atraves e o os, mas lestramos cordialmente masde cruzeiros em máquinas de nenhum capaz de colocar-se .em com muito intervalos para se­toda espécie e complícadísstma plano superior aquele sublime rem atendidos auxiliares queengenharia, formando a Cia. e brasileirissirno quadro, que a
procuravam os chefes.

'

.

de Mineração Nacional de Car- natureza punha diante dos meus Tentei em dado momento,vão Barro Branco. O tempo, olhos tão caprichosa. Era o ouvir o professor sôbre a polí-entretanto, passava, como tudo' r bía pela malcastigo que ece I 1- tica nacional. Mostrei-lhe num
passa na vida da gente. dade deter, na véspera, iulga- exemplar do <Correio do Sul,Foi-me possível, enfim, reali- do aquela terra �ão precepítada-: a página de Imbítuba, onde ozar agora o desejo do chefe e mente De certo nao havera apoiava como candidato a depu­amigo, intemerato nacíenalísta um adietívo para Laura Muller tado federal pelo P. S. D. de
que, pelas páginas do c Correio no seu amanhecer e -na sua ar- Santa Catarina. Foi-lhe mos-SA Sul», ha muito �vem mos- d 1 t tídiana quando

�

ua u a quo I I, trado tambem o cliché de seutrando 80S leitores distantes, o seus habitantes têm razões de filho dr. Ernani Cotrim, candi-nosso amavel e dadivoso rincão sobra para arria-la, confiando e dato do povo de Imbituba á C 1 I O d d -1
..

1 d 1eatarinense, celeiro do progres- esperando dias mais venturosos, prefeito do municipio que se
aste o. oce reeor açãome ieva, num suave en êvo e .a ma

�i,I�eon.omico do Brasil de ama- prósperos e felizes. vai restabelecer. Muito embo-
ra Imbituba continue não anis-

"m chefe admlrade e dtia a ...

bondoso O ilustre professar deu -novo

, .
rumo á conversa. querendo des-

Lego ii minha chegada ao- pista r o reporte r de maneira to-
Noitejá era quando o trem me hotel, fui informado que o dr, da sua. Orientou· a ' conversa

deixou na diminuta estação da Waldir Cotrim tinha ido a Tu- no sentido geral dizendo-me
Estrada de Ferro Dona Teresa barão. Isso pelos comentarias, entre outras cois;s, que à pró�
Cristina, numa das margens do pois. todos ali acompanham os blema do Brasil era dar solução
Tubarão, rio digno de um poe- passos do seu chefe e amigo, brasileira a tudo que lhe disses­
ma imortal. Num labirinto en- Esse jovem. enge�helr�, ,dIretor se respeito. Desarticular a for-

. surdecedor de apitos estriden- da Cia. Míneração Nac:onal de mação em estado de ascendência
tes de locomotivas, manobra- Carvão Barro Branco, é para na qual já ha muito se encontra
vam desenas de vagões de toda toda aquela gente uma especte o Brasil, é inadmissivel. Na
classe bitolar. Suas luzes; co- de doce-de-côco. Não ha quem hora presente e futura u dever
mo olhos famintos, apavoravam não lhe queira bem e que não Intrínseco de todos os brasilei­
naquela noite forrada e fria. relate os, benefici�ii por ele é congregarem-se num só pen­
As lâmpadas presas aos postes prestados a pOP':llaçao. Simples sarnento, comungando num só
improvisados davam-nos a im- ao

: extremo, fidalgo de educa- principio e no inabalável pro­
pressão de agonizar congeladas ção, é o dr. Valdir um m�ço posíto de trabalhar pelo bem
no alto, como sentinelas dos que cativa a qualquer pessoa. I comum de nossa Patria. Se
caminhos. Rolos de fumaça Pela manhã, ouvi logo a no- soubermos agir dentro -das nos­
das máquinas misturavam-se ticia de sua voltá do Tubarão, sas possibilidades construtivas
com a garôa finíssima que caia sabendo tambem que seu pai: veremos em breve o desperta;
sobre nossas cabeças. Tétrica, o acatado professor dr. Ernan: coordenado das nossas indus-
tenebrosa aquela noite! Bíttencourt Cotrrrn, encontrava- mas.
Sabia da exístencía ali de se: no Castelo, residencia de -- Ouví-lo assim é-um pra-

dois .hoteis Tomei a direção seu filho. zer, dr. Ernani;-disse-Ih '0.-
de um desses, o Brasil Hotel O palecete fica situada num Creio, todavia, que lhe fugiu a

propriamente não é: porém, monte caprichosamente cons- mmha pergunta. j
uma casa grande, -Ó, espaçosa, truído pela natureza. Foi aí Numsornso sincero e amigo, O AFAMADO CASTELO, RESIDENCIA DO DR. WALDIR COTRIM. FICA MARAVILHADA A GEN­eonstruida pela Organização La- que o saudoso brasíleiro ,Henri- o conunuador do pranteado TE, COM O ESPLENDOR QUE A NATUREZA NOS APRESENTA DAQUI. É UMA DAS MAISge, . onde um casal de velhos que Lage, pelo ano de 1917, H rq Lage t mau me es

.

símpaticos e amaveis nos ofe- construiu um rústico barracão ta�n:mueSanta �:�arin� aten:' APRAZIVEIS E PI!ORESCAS RESIDENCIAS DO BRASI�. AQUI SONHOU HENRIQUE LAGE O
recem vinho excelente e comida de madeira para residencia de dendo a questões de serviços, QUE E HOJE UMA REALIDADE, SOB A CHEFIA DO DR. COTRIM.
gostosa. E' nesse hotel que se alguns meses, não só para ele principalmente de natureza têc­
hospedam muitos funcionar los como para auxiliares que deram nica. E gentilmente me per­da Cia., com suas familias e comêço fi exploração do carvão guntou o motivo delmmha pre­todos os forasteiros como eu nacional. Deixando o confôrto

sença em Laura MUller.
que alí aparta displicentement� das cidades e o ar salitrado dos

.

e com intúítos diversos. De. mares, Henrique Lage passava - Chegou a minha vez de

pois de uma janta ás pressas, �ias e dias fortalecendo seus' ·responder;-disse-;he.-Vir:n se�­
fui eom quatro viajantes comer- pulmões com o ar puro da ser- ur de perto toda a trepidação
eiais assistir a uma sessão de

I
ra, acompanhando. o desenrolar dessas máquinas gigantescas e

cinema, A casa de diversões I dos trabalhos da época. Hcíe, desses : complicadíssimos apare­
está funcionando provisoriamen- comQ por magia, transformou-se lhamo;:ntos na luta 70m a natu­
te num barracão até que se I o barracão na mais bonita e reza. Quero escrever uma re­

constrús um prédio melhor. aprazivel v;venda que meus portagem para o «nosso:. jornal.
Terminada a exibição saimos en- olhos já viram. Com suas tOI- Deseja por isso o seu consenti�
frentando () frio da noite e en- res laterais bem delineadas, evo- menta para ver e observ�r tudo
tramas, defronte ao cinema, ca o tempo das Cruzadas, com que. existe aqui; pois sabemos
num bar e sorveteria, onde es- as pompas de sua. fé ·mabalavel. que atualmente a Organização
tio instaladas tres mesas de Lage, em Lauro Muller, está
csnookep. Póde-se ali gastar Ao encontro do: Valdir produzindo 25 % de todo o car-

todo um salário á vontade. De- vão nacional. Deve, por conse-

pende do moJo eomo queira; Resolvi subir a pequena es- guinte, existir algo de interes-
pois, variadas são as qualida- trada de elevação suave, toda sante para nossos leitores e

des carissimas das bebidas, as- sombreada por �eculares arbus- para o Brasil.
sim éomo de bizarros obietos troe,' ,com o fim de eonhecer Sensibilizado pela gentileza de
de utilidades domésticas. Tudo aque�\ maravilha. Admiràndo sel.l amigo dr. João de Oliveira,
se vende. Atê bola para te- tudo \ que me circundava. ·al- mandando-me até aH, comhinou
nis encontra-se misturada com cance� li mansão fidalga, pelós comigo o ilustre professor para,
finíssimos perfumes. Depois de seus portões'largos. Os jardins, ás 1J horas, acompanhar o dr.
olhar todas 8�uelas t1uinquilha- com suas multicores roseiras, o Valdir numa inspeção geral aos

rias, voltei ao hotel onde pas,. e&paçoeo viveiro com muitas. serviços. Iria então vêr car­

$i a noite disposto I regressar aves, c estábulo,com muares vão, montes e montes de
Jo�� Ç'�91 ��º�2 �rn ��m��çº peqY���10�f ��Yl!!� e! p�n! c!ltvão��:

,

-

SOMENTE um coração artigo balouçando no cerébro,
sentimental e humanis- onde Laura Muller seria instan­
simo como Henrique Lage taneamente focalizado como um

podia compreender todo o esplen- recanto siberiano,
-

encaixado nas
dor desse recanto- brasileiro, estépes exóticas. onde noites a
onde homens e mulheres .tra- fóra dezenas de máquinas for­
balharn hoje estasiados ante a iavam continuamente material
visão de. imagens panoramicas bélico para o exército russo
de romantismo embriagador. esmagar Hitler e toda a sua
Lauro Muller:- pedaço de' cáf ila ...

solo pátrio todo impregnado de Como destino, aquela noite
uma sedução irresistivel. que brincava maldosamente comigo,

. fica para sempre andorinhando fazendo-me um polichinélo.
na alma àa gente! Guardava para mim uma sur-
Não ha poema escrito capaz presa encantadora.

de aproximar-se á beleea de
paisagens enternecedoras dos teus
vales, de tuas ribeiras, de teus

_ campos verdes e do viço aluci­
nante de tuas florestas! Laura
MIJIJler-teu nome é sau-da-de.

Encantamento

Láuro Muller mal com.
preendida

maisbonito

No desmonte da terra para que o carvão aflore

UM ESCAVADOR EM AÇAo; A LANÇA POR ONDE· A CAÇAMBA SOBE, AFIM DE
JOGAR O BARRO NUMA �STANCIA DE· 10 METROS, E UM APERFEiÇOAMEN­
TO POSTO EM PRATléA PELO DR, COTRIM. OS MORROS SÃO, AQUI.

DESANEXADOS, FICANDO AS CAMADaS DE CARVÃO SOB OS TRILHOS
-----------------.-----------------

Pontualidade· nização Lsge, naquele vasto terri­
torio. São elas: Laura Muller
propriamente dito, Guatá, Rio Bo­
nito, Farroupilha, Barro Branco e

outras em construção, Ha tres

J azz-Band, todos mantidos pela
Organização; clube de futebol.
tres tambem; banda musical, uma,
com todo instrumf!ntal comprado
pela Organização. Possui Lauro.
Muller tres eficientes ofic·inas me·

canicas, aparelhadas com suas pe·
quenas sub-oficinas volantes. Ser�
rarías mecanizadas ha tres, não
dando vencimento ás necessida"
des atuais com construçÕes e
outros misteres.
Ha tambem tres campos de fu·

tebol bem cuidados e ba"tante
freguentados. DepOSitas de ma­

teriais, existem quatro, Habita�
ções de propriedade da Organiza­
ção elevam-se a mais de setecen­
tas, todas alugadas numa média
de dez a trinta cruzeiros. Des­
de o bungalow ao barracão com

qu&?rtos, salas e coslnha. A· Cia.,
tem uma farmacia e outi� per­
tence a particular. Ha tam·

.

,ContinúCl n" JII pó,.i

das, nas minas de Guatâ, Rio
Oratório, Barro Branco Novo,
Bonito, Farroupilha, Palermo,
Ora todo e Rio Queimado. Com
essas informações deixei o sr.

Valter entregue aos seus multi­
pios afazeres, e tratei de obter
mais informes com outros auxi­
liares do e�critorio. Fiquei sa·

bendo que a Cia. de carvão Bar­
ro· Branco tem alí aproximada­
mente 1.700 auxiliares, sendo um

médico, quatro engenheiros e mais
cento e dez funciona rios da ad­
ministração. Locomotivas de di·
vers�s bitolas ha dezenas; cami­
nhões, quinze; automoveis para o

serviço, quatro; escavadores, dois
funcionando; guindas:es, diversos;
tratores, quatro trabalhando dia­
riamente; usina para ar compri­
midG, uma. Trabalham alí vinte
e dois técnicos, sendo um femini­
no; n-:> escritório trabalham qua­
renta e dois fU['lcionarios st.ndo
oito femininos � na secção de
transportes e comunicações, trin­
ta e o-ito auxiliares, havendo tam·
bem um sexo fragi!.
Conheci çiivers�s vilas d.. Orllj�

A' hora combinada cheguei ao

escrítorío, onde tomei alguns es­

clarecimentos, sem a presença
dos «chefes », Mesas enormes.

com mapas da região cal borrife­
ra, abrangem todo o espaço das
salas. Aparelhos de engenharia,
de todos os tamanhos, amontoam­
se sobre pequenas estantes. E'
um verdadeiro arsenal técnico o

escritorio.

Como auxiliares tem o dr. VaI,
dir Cotrim os engenheiros Rui
Cesar Feurschuette,' chefe do se­

tor da mina de Rio Bonito; João
Luiz Koch, chefe d() setor de
Guatá e Otto Fritz. chefe de todo
o serviço mecanizado. Chefia de
modo geral o escritor ia o sr. Val­
ter tlolthausem, que gentilmente
me . forneceu alguns esclarecimen­
tus, afim de que pudesse apresen­
tar aos leitores os dados técnicos.
Vim então a saber que, em 1944,
a Cia. Barro Branco p�oduziu
180.000 toneladas de carvão.
A produção diaria atualmente es­

�á sendo c�I�l.Ilac;la em 900 �ooela-
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Juizode Direito da co- tidão anéxa). Dadecísão de () l3alle da Vltf)r�a
.

segunda instancia os réus
•

d CI b Blondín
marca de Urussanga

interpuzeram recurso ex.tra- E O aniversano O u eEDITAL ; '� ordinário. O imovel oblet� • Decorrem com grande en-a Doutor Léo Pereira da ação e cuja venda fOI �

/C()'C'I"I" I
tusiasmo os preparativasOlíveíra, JUiZ de Direito anulada por vicio de 'simu-.. ...., � _.. que se ultimam no Clube

• da Comarca de Urussan- lação, deverá ser partilha�o NASCIMENTOS Blondin para a realizaçãa
d 2 ) sendo divididos pelos trato-

-

ga, Estado de Santa C�- entre os herdeiros de Joao
do grande baile da Vitorio,

(Continua ção a • bag.
res e escavadores. Ali. mor- CoJ""or"f"O tarina, na fórma da 101. Meneghel, caso venha a ser O dr. Francisco Carla,

que se verificará no dia Ió

bem um ambulatorio mêdi- ros de dez a doze metros de -

etc. confirmado pelo Egregío Su- Regis e sua exma: coRnsorte do corrente, data em "u�

-

t ortados C . d S I· _

F d I d. Arlete Corbeta egis
L..'

co que é ao mesmo tempo altura sao ransportj -

« O rre I O O U FAZ saber aos que o pre- premo Tribunal .

e era ? se comemora tameem o aru-

'

O A

man mecanicamente de um lugar
sente edl'tal'_ virem ou dele venerando Accordão recorri- residente em Florlanopclts,

versario da inauguração ila

de saude. governo·
deí d suai Dos nossos ,talento.�os

d d têm o seu lar enriquecido ...

I

tém ali uma escola, ao paAs. para outro,
, elxa!1 o

conhecimento tiverem e. in- do. Entre os her eiros e
sua nova séde social.

bonif ceu aberto colabora Jores Volnei Co-
I f com o nascimento de mais

.

t

so que LAGE mantem tres base car cru era a ceu a
a, v'

teressar possa, que por parte João Meneghe iguram os
Dois ôtirnos conjun os

d .

d icareta loco Ie Oliveira e Val-
I d um filhinho, ocorrido no

1-

em véspera de mais ua.s.": para ser retira o a p a,

de .jorge Meneghel, sua mu- suplicantes. e sup ica os.
musicais impu sionarão as

I á

rod I çol negro de'm,'ro Caieiro, residen-
dia 23 de'Maío e qu.e to-

d t

Cinema para os auxi 18- e pa to o o en"

Iher e outros, por seu pro- Acontece. entretanto. que e

dansas: o o nosso 000 er-

res iá existem dois e um Estando o ca�vão em pro- I" no '/Ijo de [aneiro, curador bastante. foi d�rigi- suplicado Luiz M ,negh_e! mau o nome de Flavio.
.

raneo Manuel Bessa, c o do

está sendo eonstruído. O fundidades maIOres: f�"m recebemos, á ultima hora,
da a este Juizo a petiçao do

vem praticando em relação A.NIVERSARIOS Pirolito. que vir. de Floria-

p"ço varia de acordo com o então as galerias, constroem- O líder falhou, Livro
teor seguínte.e-vlixrno. Sr.

ao aludido imovel atos le- Fizeram ano, nopolls, trazendo 14 figuro,
aluguel do filme, isto é, de I se peq�e?as estradas fer:eas das erébies l e Minutos

Dr. Juiz' de Direito. JJr�e I sivos aos interesses. d�s de-
No dia 4, o lar do co- e um técnico para ínstaleçãe

um a doi, cruzeiros. com diminutas locomotivas best,,", vide de um

Meneghel e sua mulher crm- moi, herdeiros. Assim e que, mandante Genuíno Leite, de microfone. Dessa Capi-

Atualmente os salarios e vagonetes congéneres, afim homem, que serão publi-
lia Zata Meneghel brasilei-]

sem previa consenso dos su-
dedicado representante do tal virão, também, muitas

pagos atingem sernanalmen- de transportarem todo o eados no prôximo número,
ros. lavradores. domiciliados plicantes, agregou ao imóvel Ministério da Marinha, e�- pessôas de destacado rele.

te a uma 'cifr. de seiscentos carvão que vai sendo extrai- I '?,dimo. o alenfão
e residentes no distri to de. o sr. Abílio Aguiar que -ne-

teve em festa com o aru- vo social, entre ,1., o sr,

contos. Usina elétrica exi�- do ao sélo avarents. Deze- do. noss os leitores poro
Cocal. deste Munícipio, J o- le se estabeleceu levanta�do versaria de sua galante e Interventor Nerêu Ramo,. e

tem três, sendo uma na se- nas e dezenas de qu ílometros esses colaborações , de
sé Meneghel e sua mulher' casa e fazendo plantações. dileta filha Mariinha (Ma. .

exma. "posa. afim de assis-

de em Orleans, Para fun- de estrada de rodagem forem palpitante interesse no

Rita Freta Meneghel, bra- Tal procedimento por parte ria Conceição). Nesse dia. tirem o brilhante saráu que,

cionar essa usina. a Organí- projetada... e
-

construídas momento.
síleiros, comerciantes, dorni- do suplicado constitue um

sua residencia contou com além de. registrar uma efe-

zação teye que faze� u� pela Orga�lZaça? Lage, To-
ciliados e residentes no dis- ato abusivo. face aos preci- grande número de amigos e meríde é, aind�, homenagem

canal especial de quasi t�e, das elas sao hcie conserva-

==== trito de Treze de maio. Muni- 'os termo, do artigo 633 do
admiradores do distinto ca- aos bravos feitos da� Na­

quilómetros de extensa? das a sua custa.
-

Ha uma

cio e Comarca de Tubarão , Código Civil, que di'põ",- sa I. Foram distribuido, far- ções Unidas e especialrnen­

afim de levar agua do fiO que merece a atença� do go- sagem. ora par' inforIT'ar
e Eugenio da Costa e sua .Nenhum condommo pode tas mesas de doces e finissi- te á nossa herOlca Força

Tubarão á, suas gigant"· vêmo estadu.1. E a que algo dos subordinados, to-
mulher Margarida M,neghd sem -previa consen,o. dos

mos licores. A' encantodora ExpediciOnari? _ .

cos máquinas, para que Or- vai até � mma do fiO .Ora- das a, minas e vilas. Em
da Costa, bra>ileiros, o pri- outro" dar posse, u'o ou

Marimha, as nossas efUSiva, Por determlOaçao da ."'_

leans e adjacencias tenham torio. Dista da locahdad.e Guatá entramos, no cinema
meiro dentis�a e a

. �egun�a gozo, da propriedade a ex-

f
felicitações. retorra n�o será. cobrada

direito á letricidade. Tudo Bru'q"e ape.nas tr�ze qUi' recem construido,. com as
de prendas dbmestlcas, 00- cranhos •. Acresce,

.

que LUIZ
-No dia 6 do andante a qualquer ImpOrtanCla pel..

ali é espantoso. Tem Lau- lometros. A medida que cadeiras feitas .Ii �e�mo. miciliadds e. residentes no Meneghel vem retirando do
inte<essante menina Maria mesas. cabendo aos sacias o

ro Muller uma população Orleans e Laura.Muller cres- Comporta uma'. qumnen-
lugar São Pedro: dIStrito de alud,do imovel, mad",a de

Re ina. filhinha do casal critedo da escolh�, �ela ar­

aproximada a dez mil habi· cem,
. nã� se,,� ImereCida tas ?:ssoas. Tem p a I·

A,ambuia MUOlClPIO e Co- lei e de outras qualidades,
E

g
Galo Adelaide dem de chegada a sede do

tantes. isto em terras de es,a llgaçao. pOIS multo be-
co e otlmo aparelho. Mod,!- marca de';Tubarilo:. por "u sem autorosaçao dos s.�pli- J:�::(';alo, ofereceu na re- Clube.

"

propriedade da Organização neficiaria aquela. gente, .ne nissimo até. A, Vilas sao
procurador ,udlClal IOfra·as- cantes sendo. por consegum·

.d
.

dos seu' genitor" Aos presente, ..oca ofe­

LOge. Próximo á· estação transporte de ,altmentos 10- de propriedade da_ O,gaOl-
sinado. conforme instrumen. te, in;oncussa a sua "'pon. SI :�c�adoces ;algadinhos � recido, g'atis, bebidas, 'al-

e.tá sendo construido um dispensavelS a coletiVidade. zação e as casas nao se. I!.
to de mandato anéxo. ou... sabilidade pelo dano causa· :�iJas ás P;"ô" que a fo- gadinhos e d,,:,:es. .

.

dube dansante. todo com Alimentos esse de preços as- mitam somente a madeiras.
rem interpor o presente pro- do e pelos frutos que per-

mprimentar . pelo De Tubarao. Crescluma,

meterial sólido. Nem precI- tronomicos, deVido virem �e São constrUldas tambem de
�esto «a:d-ínstac':' do artigo cebeu

.

da coisa comum _ ram cu

do 'eu natalicio Imbituba e outras locahda.

' O d' t e por mela .

I E' t m agua' "

C" -1'

d
.

Cd) transcurso) .

.1' 'i'

sa d�er"e que pertence a r- lugares ,,:an es. . matena .

.

XIS e. 720 e
. ',"uiotes do O"lgo (art. 627 o Clt. o.. dos do su -catarlnerue, VI,

ganizàção. E isso .para con- de Conduçoes dlflcelS. encanada e luz ,Ietroca. E. de Processo Çivil. contra Não satisfeito com. � pratl- )'a"," anos

I rão representações. eomp�r-

forto' de ·seus auxiliares, Tem aí o int.erventor N�- ,quando o auto.passava, ln-

L'ul'z'Meneghel t; sua mu- ca de tais abusos, construiu '·HOJE, a sra. d. Manuea
tilhar da festa do Blondm.

' .

d d I g�
Cabral Fonseca, e�posa do

Muito breve sera CQnstrul- reu Ramos mais um ensel0 finida es .e crianças ar -:- Ilher, brasileiros, comercian, ele ha cerca- de tres meses
d I b f,' o Fa b d ara grl

b s·r.- Francisco Forlseca; a sra

do um hospital mó • o tam- de. ene IClar seu pOV. -

vam os finque. os p. -I tes, domiciliados e .residentes no aludido te�reno. tam em

Ma'tar, academico de medi.

bem da firma Lage. Segun- ça o sr. Nereu Ramos.Fa- ta" •dr. Valdir'. E que
eir ,U ,"ssanga-Balxa. desta sem au.torlsaçao dos_ supli. d. Geni .Rolin; a.,\ d.

cina da. Universidade elo.

do fui· informado; aguarda· ça esses treze qudo�etros todos- o conhecem e o estl-
Comarca, pelos motivos que cont", um açude, preten. Edite Ulisséia Lebarbenc 00;

Paraná e filho do sr .. TuffJ

se somente a che�ada da de estrada, que lhe nao fa�- mam., Não é apenas o �he� <data.venia» passam a. ex:': derido, a§sim, desviar o curso a sra. d. Iracema Bgin�a
M"ttar, 'gerente. cio Paraiso

R d J b
-

decI" b f ItOr

Steel, d� Porto Alegre, o sr, "

Planta vinda do ia e a· tarão ·ençaos .e a�ra • f.. e <) amigo, �. en e

por: _, Os suplicantes em, do -rio U"russanga que separa
U Hotel.

b I
L M II uma

d Armando Ferraro, de urus-

neiro, Procurei sa er a go mentos. h. ·.m· aura ti "'"_ 12 de abril de 1943 propu dito terieno da, terras e
.

.

M
.

f'Ih
.

de descontentamento dos
cidade em conmu<;_ao,L

e
zeram neste J "izo. uma ação G iacomd O'Agostin situadas sanga, ?tfT"M um r. I o

.
FALECIMENTOS i

operados contra s";ls diri- Serpentes da Açó todinha da O,�amzaçao . a-. por I raude de legitimas, nó Munlcipio e Comarca de do sr.
. u" attar.

i Faleceu na madrugada
gente. e chefes, porem, tu-

.
_ ge. Existem cerca de cm-

afim de anular a venda de Tub"ão Tal açude se des_ A�NHA,. srta. Na L
de 4 do corrente. no Hos.

do debalde. Todos vivem Em todos osreca�tos s ao coenta ca,as modernas, to-
um imovel rural sito na tina a captar, as aguas do Uliss�ia. filha do

.

sr. Saul
pital São José.

.

G,eseiuma,
ali sem qualquer desconten· enc?ntr�dos ali tnlhos e das �epa�adas por _mu�('s� I Linha Urussanga·Baixa, nes- refendo Rio, afim de movi- lJ_hssela; o sr, An.tomo .�m�n- a exmã sra, a. Ana Barros,

tamento, pois, quando algu maIS trilhos, serpenteando com iardms. etc. Nao. Im
t. distmo e Municipio com menta r uma atafona que.O .dlo;.a sra. d Alice Tetxelr�. genltora do sr.

.

Manuel

ex�te, dirigem..e incooti- os morros, os camlOho, e os porta que_o terreno seja d� a área de duzentos. e sessen- suplicado. juntame.nte com DI:" 12. .a srta. Ad�l" Americo Barros, zeloso ,

nente ao dr. Valdir, que re· ri"", com seus
_
vagonet.s Orgamzara?, poIS ha de:a ta e nove ""t 'seiscentos e Vitoria Cel"te O Agost in, VareJao, do RIO ,de Janeiro. competente escrivão do erI­

<6lve tudo da melhor forma. repletos de carva? _Ora en· nas de otlmas >�onst�uçoes vinte e cinco metros qua- tendona instalar em .terras o sr. Anto�lo . Grego"o de
me desta cóm4rca:

'Parece .té q�e ali é ele pre- oram huma gale"., ar. s.o- partioulare.s e !"ultas Indu5-
dr.dos (269.625m'.2)" con. de propriedade de Giacomo Bem, de S?� Braz

..
a sra_ . A extinta contava 7(f'anos

i·' - sld'''te, jui.; diiegado, tudo bem uma, encosta, e. aSSim tria,. .E 50 pedlf ao dr.
frootando dita área ao leste D·Agostin. O desvio do rio Nilda B,lslnl Delplzzo, es

de idade.

.

'.
enfim. Nada se faz sem o vão todosc"mprtndo f..Imen· Vald ir>, Iofor?,aram·me, -

(frente) com bRio U russan. Urussanga. caso ven!,. a ser posa do ". �nto�lo Delplz- Seu sepul tam;nto
.

reali-

seu conhecimentO ,sem o te sua tarefa. Nos mo�:os 'e a Ii�ença e prontamente
ga, 'a oéste (,undo') com executado, .car�etara para os ,,o, d� Tubarao. a senhorita

zou-se naquela cidade, no

seu .:onselho. Em horas d? de altura. enormes. ve se concedida'.
. . I terras do espolto de Bortolo ',uplicantes seroos danos, -cu' Joaninha Menezes.

dia imediato, com grande

aperto, de", ter sido ate v..dadeiras obras �a enge- De todas as Vila" RIO
Ghedin, ·ao Norr' com o ló. 'a reparação será Oportuna- DIA 1), o professor Va acompaohamentp, a .ele '0'"­

médico ·especializado· ... nharia moderna. Sao alça' Bonito tornou-se aos meus
te numeio 22 e ao Sul com :Oente ex'gida. Por tai< pre- rela JUOlor; o sr

..
Nds.on

parecendo a,:m'is altas au,

Tudo isso devido á sua .ex· pões falsos, calhas.. reclina olhos. a mais enca.ntadora. terras de Luiz Meneghel. juiZO' serão responsabi!isa- Gomes; o sr. Antomo Ma. toridacres locais.

t"ordinaria bondade, como das. enfim, ver""d",as re�- motivo por q�e obtive. uma venda essa feita por João dos nãc só o suplicado Luiz chado �a Silva; o sr. Fr�n-
AGRADECIMENTOS

ehef. e àmigo. lizeçõ... Tudo em ben:h- fotografia. Sao filas IOte�: Meneghel á s,ús filhos Luiz. Meneghel bem como quais- cisco Labr,l: Nu��.. Neto. a

Estava a,sim colhendo os· cio do transporte do carvao, minavel� de pequenas caSl_ Jeronimo e Pedro M'rieghel. quer pess.oas a e!e associa- sra. Delorme Bal.ao da Ro.
Cumprindo um, dever d.

'os informe, com tres fuo- estupenda roqueza. �aClon.1. nh ... caoadas todas de·b ..n
por interposta pessoa. A das. Ante o exposto reque- sai o If. AntoOlo Luctano

gratidão. venho agradecer .e

eionarios, quando chegou o As locomotivas r:n:nns, com ,co, .voltean�o uf!! morrol�ua:. ação foi julgada procedente I rem a V. Excia. que feita a d?s Santo.sj asra, d. ·Ada1,. Dr, Paulo Carneiro a sua

• .utomovel ",b a direção do 'uas ""mpr�das filas. de va· visSlmo. Nao ha febre. O: por' senteriça de V. Excia., "otificação dos suplicados g,za V"Olao Lazaro, espOCa bila vontade pará me salvar

Valdir, tendo. como p",sa- gonetes, dao·nos a Impr"· volt' de RIO BOOlto lu � nhe
confirmada em g'áu de: re. Luiz Meneghel esua mulher. do". Angelo Lazaro. do RIO

da terriv" eriferrit,dade que

leiro o dr. Ernani, q�e .'e. ,ão de estarmos assistindo a cer a pici�a e o campo. de
curso pelo Egrégió Tribunal ambos residentes em •U ru'.- de Janeiro.

. me prastou ao leito durante

,e!'eu campanha-lo. na lOS· um desenho �mmado. Ma- "nis. Ve"m a maravdha: de Apelação do Estado (cer- sanga.Baixa •. desta Comar- DIA 14
..
o sr. Fran�lsco alguns ml,e,. E tambem

peção. ·Tres. hor.. , exata·. ravllhoso aquilo! Uma PICfNA e um cam.
ca, e publicado o presente Carlos ReglS. de F10rta�� extendo os meus agradeci-

mente. A pontualid.d. ali •
po de "nlS para toda e ............�

protesto no .Diario Oficial> polis; a srta. feda Ma�18 mentos á Diretoria'da S. R..

um fato. Sou Juca I qualquer pessoa que se

entretanto. os que "'ba- do Es.tado e no jornal .Cor. Ribetro. filha do sr. Jcao Anita Garibaldi, que deixOU
digne de cair nagua... Um

lham menos; recebendo em reio do Sul> de Laguna, pa- Schimidt Ribeiro, de Cam:- de realizar um baile, jà ha

Sari tra,1I • SEXO 1 Foi em Guatá (na Vila). reservado para senhoras e
média seiscentos . .,uzeiros .. ra conhecimento e ciencia po Alegre.. muito programado. Agrade�.

Embarquei no auto e ru- 'que tivemos a companhia homens mudarem de roupas.
Os generos na Cooperativa de qu ,i'.quer int"éssados. VfAJANTES outrossim sinceram.,,:,te a,

mamas para o Guatã. Pela do mestre dessa mina. Cha· Tudo limpo, tudo bem con-
são tabelado, e por pieÇOS seiam os respectivos autos Em.gil'.o de férias ericon" pessôas que me vl�lta,am.

estrada af6ra fui encontran· ma-se 4: seu» JUCA Enqua�- servado pel0s enca�regad�s, inferiores' aOs ,do comerCio entregues aos suplicantes, tra-se nesta cidade o nosso

t Serei sempre mUito ,te.

do mulheres vestidas d, cal- to o auto r.da�a.•ob a dl- As estradas, e�tao,. sao

particular independentemente de tras- distinto conterraneo Jamil conhecido. . D",.M.,lin•.

ça eomprida e a eáia sobre reção do dr. �aldIr, eu pe-, admiravels.- Lam:_ntel que
lado, cünsoante o disposto

essa tendo' cabeça enor- diá informaçoes ao. cseu»
a tarde passasse t�o depr�s- C,oncluindo no artigo 723 do Código de

me

•

chapéu d. �aiha. To· Juca sobre os serviços. e
58. pois somente as dezOito

Proce"o Civil. Requerem.
das trabalhavam de encha-

o p e s s o a I. E r a assim horas, olhamos para e relo·
Tem a Organização Hen- outroSSim, seja notificado

da, carrinho, etc. SOlibe informado sobre quem est�- gío. De caderno. em punho
líque Lage em,Santa.Cata�' deste protesto o (lenhor Abi­

pelo cir, V.ldir,que fram con-
va doente, sobre quem tl-

o .professor Cotm� tomava
rina uma riqueza fabulosa, lia Aguiar, brasileiro, lavre­

servadoras das estradas., nha nascido, rr.udado·se, etc, apcnLamentos preclqsos para
Seus empregados são trata� dor residente no supra men­

Mais adiante parámos para E tambem ouvia ordens e providenciar, n.o RIO, quan-
dos c.omo cidadãos' livres, cio�ado lugar, bem como

obst.rvar o Guatá número pergun'tas d e S s e teor: - do regre�sasse� Eena q�e eu
Não ha perseguições, nem sua mulher, se cásado for.

um, de onde foi tirado o «Você providenCie trabalho não pudesse passar ah u�a latifundios, Ali tudo é hu- Acompanha o pedido o talão
prime.iro carvão. As �ntigas para X. próx.imo á sua re-

semana toda!
_

.

mane e ,relativo. Entregue de péj.gamento da tax'8 iudl.
galerias servem hOJe de sidencia, pOIS de esteve De volta, nao pude ag_:a.- toda essa direção ào cons- ciaria. Nestes termos, dando
profundos tuneis t?ara lon; bastante doente e mora I.on.:- decer ao Valdir ,a �ondu�ao. icuo professor dr. Ern iilO i á causa o valor de
ginquas minas. Ali n�s da

ge da mina), .. - cO fIlho Assim que chegamos .fol ele �Ittencout; Cotrim,' com Cr$ 3'00,00 (trezentos cru­

a impressão de erupçao ve- de F. iá se .restabeleceu 7, chamado a atender diversos
seus dois filhos, um em zeiros), pedem deferim�nto,

zuviana, pOIS toda a terra
- cE 8 velhmha, sogra do auxiliares que. o esperavam,.

Lauro Ml:I'lIer e outro na Urussanga, 30 de mal� de
pareceu saída das _profu�de- G, vai pa�sando,b�m 7, Eu Agradeci ao Ilustre d�. Er- 1mbituba, pode a Organi- 1945, (a�s,) p.p. Henrique
zas do solo. AqUilo fOI � Ilho mandei

_

o medICO a ca·
n�i Bitencourt Cot�lm a

zação e o Brasil orgulharem- João ML'ller. (Estava a pe­
mão do homem em benefl: sa;' - c:Nao s,:: esque_9a de agradavel companhia. e

se de possuir boa ,adOlinis- tição deVidamente selada e

cio de progresso do BraSil minhas ins.tluçoes,
....
Juca) ... àaqui agradeço a.o seu. )0- -o· os selos convenientemente

que, pá por pá, revirou to· E a tudo isso cseu I> J uca ven filho, as gentilezas que traÃinda." não conheço as inutilisados). Em tem�o: :-
da aqueia terra par� ..

sepa- atendia e respondia confor� recebi. .

,.

i' as da Cia. Brasileira O procurador dos, rcqu.eren.
rar as pepitas a2:evlchlana� me_ podia, O professor �r- �arbonifera ,de Araranguá tes é domiciliado na Cidade
Mais adiante

. encontram�s 'nani atordcava 0, entao, Regressando
na Cresciuma, São tambem de Cresciuma, podendo, en-

um morro partido ao meIO de perguntas: - c Sondou o

da Organização Lage, sob a
I
tretanto, ser encontrado nes.

pelos tratores e e8�avadores. morro tal? Quantos metr�s De regresso ao hotel co-

gerencia do sr. Heriberto I ta cidade no Hotel Gazzotla.
irabalhavam alt somente

encontrou 7, E <seu' fuce nheci a Cooperativa �os
Hulse. Muito brév�, porém, Data supra. (ass,) p.p, Hen­

mulheres 90b a chefia de
prontamente atendl3 a tudo Empregados da. Oriam�a- h erei d" <visu» o que rique João Muller. _ DES­

um homem. Não sei' como isso como' um verdadeiro ção Lage. E _0 se.n qr conhec. ém Lauro Muller PItCHO: _ <A. Como re-

h heaar', .

p' t e J'
-

Elpidi0 de AraUJO o con eCI
,

'u 31 -1

p0d6 um o�em. '(O.e enciclopedlco. rale os oao

'd E assim, apresentarei ªos querem, russanga, �e
,áquele ponto tao mdeh&a-

plantas erám mostradas, � ierente,. bastante co���c� o

leitores do cCorreio do SuiJ, maio de 1945. (ass,) Leo
110 ... Dezenas de mulncre!;! \ toda hora! Interessante e e de catIVant� persona} � e.

mais um instantaneo do sul Pereira Oliveira ». _ E, pa­
GC pá e p;;;:areta, cavando

que a.li todos entendem de A Coopearatlva. que e, . e.m .

se E tudo isso ra que chegue a noticia ao
o sQlo'c_carreaando 05 ca- engenharia, pois, discutem dirigida.mantém,duasflhal�, c�!a��ne� e�se jornalista in- conhecimento de todo,> a
minhõe\l, tendo �omo chefe

plantas e fazem calculas co· uma no Guatá e outra n� I3-1� �, ç .

dr João Oliveira quem interessar possa, man- ,

um hQmcm. Isto já me pa- mo gente qLle se preza. Benito, Em conver�a . Iqduel slgne,
tá f'8l!:endo do 'lornai alei passar o presente edital e passado nesta cidade de

� d mu-
b d que a malOfltl os que es

bl' d z Urussanga, aos dois dias do

recc ulp oomoço •.•0 sa '" _o
•

.. su eriormente. dirige. que .erA pu Ica o uma ve

d j

nismo RllSSO I <!:rwz! Credo I Minas e Vilas cpe�arIos ianha por em- q�e
. Pv'el'r.oulo de propa- no cDiario Oficial, do Eg. mes de junho o ano 'e

Lk Pereira Oli"»ltÍrfl

.

!
. d Uns cheiam a o maIOr '"

.

d S I d mil novecentos e quar..!nt8 ....

AVI-Mani
prelta as.

'1' d'sta-desta incomparavel tado • cC:orrclo ou> a
� PI t d Ca JUi. de Direi�.�

M i ���������a���_1
_��Çl:d:�:I��=e�L�a:&�Y�n:��.���D:�:_d:9:��Ç=�=_C=O�I�.�u���_Q__�.:,__��:_-----------

Ira da etan.ta
.

�$ çru�eiros men$iU�, li", re�laCl\ _ " . = ,'_
�l!ltr9s mOWi)S IIst.avam panmdli) para �;;1mir.r. pal·

LAURO MULLER,
, ,

onde o ceu e

l1laís bonito

Congresso La'gunense
t=�JTÁ J()A�I��· �De ordem do sr. Presidente, comuOl:_o aos. srs.

sócios do 'Congresso Lagunense' que, nos sal.oes d�, so­

ciedade, será levada a efeito uma festa loanina, na
no!te de sabado, 23 do corr.nte. '.

O'.De_acordo com o que ficou resolVido por .esta I

retoria e pelas senhoras ,organiz�doras da
. ref,erlda festa,

o tnÚe, p-ara os cavalheiros, sera de passeio; as se��oras
e senhoritas, pede-se, afim de dar a esta fe:ta uma n?tacaracteristica, o compa�ecim\!nto cO_!11 vestidos de chita.

A festa terá inicio ãs 20 horaS.
As mesas para essa noite, s�rão re,servada�", ao

pceço de Cr$20,00, a ' partir de dommgo, dIa 17, as 17
horas, com � ,encarregado do cbuffet',

Laguna, � de junho de 1945.
.

,

_

Mario Remar, SecretarIo.
............................................

João -Thomaz de Souza S. A.
Indústria e Comércio

Lalluna
Fica� convidados os srs. aciO?i5tas pa�a a assem�

bléia geral de const ituiçãe definit�va desta SOCiedade, e�
o seu capital por ! ubscrição partlcul�r, ato qu_e se reall.,
zará no escritório a firma comefCIal de J oao Thor:nazde Souza, á Rua Gustavo Richard, s/numero, ne.s�a CIda­
de de Laguna, Estado de, Santa Catar na, no dIa 25 d�
junho �róximo vindouro as 15 horas.

Laguna. 22 de maio de 1945.
João 7 homaz d, Souza - Fundador

iro farias, esarivão Q gati-
10irafei I suliscr�vi.
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o .. ESTADO NOVO OEGR:AOOU E IOESGLASSIFIGOU O BRASIL
Aos Olhos Das. Nações LivresTYai falar ao povo,;m São Paula,

Brigadeiro Eduardo Gomes

-

,

'(:()nstituiçã() o
�������������-���������., Falando ao povo brasilei­

ro, em recente e apostolar ,OS'entrevista a jornalistas do
Brasil e dos Estados Unidos,
teve o amigo minístro do
Exterior; sr, Otavio Manga­
beira, conceitos de tão alto

p�triotismo, que a nação o

encara e ouve como a um

após tolo-nacional.
Definindo o maior insulto

atirado á face do povo, dis­
se:

':_'Quero chamar a aten­

ção dos meus cornpatríotas
para o fato de que o Estado
Novo degradou e desclassifi­
cou o Brasil aos olhos das
nações livres. Por que?

! P<Jr que não se pode fazer

i maior insulto a um povo do

'que outorgar-lhe uma Cons
trtuiçâo. Não sei de out- o

DúVO que. no rnuuo.. de ho-� �

ie, VIVéi .cb o regune de uma

Cart a curo. g ü 1, Ainda os

du adores me L audaciosos e

inescrupulosos não ousaram

impor aos seus povos uma
"

Constituição nascida de sua �Nova, Ira», do Rio do Sul, orientada pelo sr. I rineu Bornhausen,'
exclusiva 'vontade. Na pro-

-

pria Carta de 10 de' novem-
""

bro está a sua

condenaçsu.!
FICA COM A OPOSrçAO ESTADUAL-

A leg!tfmidade, a legalidade,
"_ -""

_

�
- ........_4� l'ii ....._

a valtdade da Constituição 1

�������. Do nosso intrépido colega

Apes brilhante concurso, no qual foi otimamente ficou na dependencia Ja

'1'1) "Ir �l '1Ilr I lU' 'Jr IE
de imprensa, dr Vinicius

etasssificada, acaba de ser distinguida com a nomeação de consulta á vontade popular
.

_

1�,
.: I.

"

,

!

de ,Oliveira: ,ãd�ogad� e

inspetora federal de glnasios, a talentosa senhorita Rosa através 'do plebiscito, Agra-" , -J � promotor público no RIo do

Jlneiro Fortes, da sociedade local. A recem-formada foi, vou-se o insulto á na,Ção
.

-
" Sul, recebemos comunicação

la mesmo tempo, designada para inspecionar' o GinasiOln.ão se realizando o plebis- :'0" ': -H','O',"NR'ADO JUIZ, DA, LAG'UNA"
ãe haver deixado a <Nova

u;unense. onde fez todo o seu curso. cito.
,

1 Era», porquanto' esse jor-
Depois, uma carta que "

nal, orientado agora, pelo
se outorga não pode 5,er re-, Quando leluiu licenciado para o Rio" deixou em di� t�do o servico sr. Iríneu Bornhausen, pas-.

- ••••••••••••••••• 1111••••••••••••••••••••.• ..•• fo d E d
� sou a fazer t d

'

sobrmuama. e'
.stamos vl�e�f' o

.

"
'" -for.nse, que hoje se encop-tFa - muito atrasado ' '

"
par e a OpOSI-

,

' r glme que so re .

'
"

". ção estadual.
"

re,forma� atravé� de decretos-. O -magísrrado que vier .substituir .

o dr, Edgar Abreu de Solidárío com o dr, Ne-

leis. .Ainda ha po,ucos dias. '
' ."

"
'

_

, , ,reu Ramos, retirou-se, da

foi assinada mais' uma lei Oliveírs, levará -, trabalhando muito e' com afinco - mal� de redação o dr. Vi'nicius de

cOl)stitucio?al: _

Re fo em ar tires mêses ;para atualizar a marcha dos processos
Oliveira, que nos transmi-

uma COnStltUlçao por meio .,. -

'

,

tiu O seguinte telegrama :

de decretos-leis é -expor á Afirn,..de ,pesp�qi�"se dalo sereno cumprimento do serviço na Laguna. Com RIO DO,SUL, 6,,,- Dr.

ESeRI fORJO fM nação aortdículo. E' a des-: soeíedade, lSlunensc che_gar4 dever. ' sua inteligençia penetrante, João de Oliveira, ká'gLÍna,
% classificação, a degradação nos prqiit;r:Íós <;Ijl!�, atê' 15 Mal servida de juiz tem conhecendo a fundo a vida - Comunico deixei hoje de

�!!!.����������:Jb:!/Jl�'�((�tI�N�?!.� I do país" a que eu ainda há' d? êÔflt;�l'1te/ Q, digno �á- sido, ás vezes, a comarca, forense no Estado, viu aqui fazer. parte do corpo reda-

• pouco .aludía. glsteadodr, ��gar Abreu de Contudo, exatamente por a realidade das coísas � torial da <Nova Era> em

����������������������������������� a�e�,q� p�a war� s�umjuiz hooffi� ede �z06nicoju�0�uep�ia virt�e� re�rhlo j�r�l,
-

t,id�o, ; espjr.ito de justiçá, absoluta integridade moral, fazer sôbce a pafcialida je .sob a 'Orientação dos srs.

Fim de semana ,:"
ho,nes�dliqle ,ocr, purE;za dé c.:os- incapaz' de qualquer transi- de certas denuncias apaixo - I rineu Bornhausen e Pedro

�umes, (Oi um,dos maiores gencia com a sua honra, nadas e capciosa!t, com fi- Sales Santos, ter passado,
juizes: de: Santa ,Cat,arina, sentiu de perto o dr. Edgar nalidades de estreito' e cú- no Estado, para a oposição.
Seguindo, ,pesta, comarca, as Abreu de Oliveira a babu· pido pessoalismo, Abraços (as., - Vinicius.

. trl'!_qi,�õe� e _ilO,rmas', de con- gen:l ,dos intrigantes á sur·· O juiz efetivo díl Lagu-
_I '.duta dos inte�ros il.Jlgado-

.

dina, que o procuraram sal- na acaba de demitir-s.e do I ,,' ,

•

res ,que engr,anoe�eram La- picar da lama em que se seu posto, afim de resi- �m Imb.tuba O sr.

,guna; -, GJstavo oe Tole- espojam, O Tribunál, entre- dir nó Rio, onde se' Francisco Marcondes
})aseadd no relato do consagrado ao nascimento Dia 30: Deixamos Livorno do Piza, A.lc�b,iad�s Valerio tanto, o conhece bem. Sa- encontra sua exma,' esposo, •

jovem estudante ala- çie Cristo. 'Dirigimos para com destino a Napoles. So- de SQusa' e" Qscar Leitão, bem todós ,os desembarga. Ferido peia perda, em con, ,Vindo de São Paulo cne­

,JOano, 3· sargento Sa- êle ,nossos pensamentos, pe- mos c0nduzidos por um na •. � fdt-o �r., ç:dga( Abreu, de, dç>r.es. onde está' a verdade, diç5es trágicas, de um pe- gou a Imbituba, no dia' 7,
leino Morais, partici- dindo suas graças para os vio hospital «yank _, _Oliv,,!ira "uma garantia da Ainda recentemente o' pre- queno. filho, não se confor- o .sr, .

Francisco Marcondes,

;(8.nte da F. E. B, nossos irmãos no front e Dia 31: Chegamos a Na� lei, eOlll, a cónscieQ!=ia per- ciaro corregedor Edgar de ma c casal com e�sa est(r afim de assumir o cargo de

V I entes querfdos na patria poles, porto onde desembar. m8l1ent�mente .vol�ada ,p,ara Lima Pedreira esteve a pida fatalidade. Vem daí o assistente do ,diretor"gerente

, C) r.,resso longinqua. camos quando viémos, do sofrimento moral desse ho- da Cia, Oucas.
.

.

eel'Qis de .ferido Oa pa. Na enfermaria é armada Brasil 'para combater' os 'nos trouxe do Brasil. O pos de batalha da martjri- mem, modêlode juiz reto e

trulha mal sucedidd, Sabi- uma linda árvore de Natal, perversos opressores, Gal. lIAags, zada Europa.' um grande coração.

-'o é evae�ado para' o .toda enfeitada com flócos Sabino, d é
22.çfe,ismeiro: Aportamos A' 'd d' f

' Quando o dr. Edgar
l'O�to ,I de ,salvamento de de algcdão e lanterninhas

esta vez, não
em Oran, cidade ,da, Afri- d d'

smcen a e e ba etUOSI- Abreu seguiu para o Rio.
d C dum mero soldado da liber- a e com que a raçou o

emergencia a 'ia" sendo 'e cores variadas, ' ca do Norte, q,uc'p(i)ssuLlim
'

".. .
_ apesar de recem�saido de

levado para. retaguarda, 10- Nosso pensamento está
dade e sim um her6i que be,lo a�p�cto.

seu amado herol br�sllel�o, séria enfermidade que o re-

� apds. 00 Brasil junto aos la,res,
nos, campos de guerra da

1 Oia",2):, Saimos, de, Qran no térmlOo da CertmOOla, teve ao leito, deixou apenas

13 de dezembro" O joven onde a terna senhora de ca-
Europa honrou as gloriÇ>sas e rumamos' para o' Brasil, fez-me crêr na" belez.a de tres ou quatro processados

1
� b I

.

Ih tradirões de Caxias e" Q',so- I
um mundo melhor Isento

I 8;oano i!l tr�nsportado pa- e os gnsa os, pela malda- " on.de chegámos a 3 de, leve- . '.
"

_

'

, ,

conclusos para sentença. To-

ra o hospital de Porreta e,' de do tempo, serve delicio-
rio. Ele' escreveu cdm, seu

relro, ap6s uma,Viagem
de adlos e palxoes des?gre do o volumoso serviço dos

.ai passa
_

ao hospital ,de SOS_Vinhos
-

e
. apetitosas gu-,

sangue, no manto branc� de agrãdavel. ASSIm que apor"
gadoras, onde tedos, IOde-I cartorios estava em dia.

,Pistoia, onde � operado nas, loseimas,
neve dos Apeninos, �n ipol- �â!l1Q,s,�: fomos, imediªtall;len- pendentes de credos, raças Mesmo sentindo-se febril,

.rimeiras horas da mànhã. Ao som da Suave músi-
vidavel capitulo da histó-

�e" internados no HÓ.spital e castas, possam desfr��?r, na cama, despãchava ele as

Sem '.gravés, consequencias ca «Noite Feliz); cantada
ria' de um povo que. prefe- Central�do Exerci�o

, fratern�lmente, as deh\ilas petições e autos que lhe
's.o etl' d 't'lh'

re morrer a viver escrevi- .....
- de uma paz duradoura. eram entregues.'a r r� os os, es I aços,maviosamente pelas Sabri- ...

..J d
zaJo e que fl!z da liberda-

qe ,grana a.
'

'nhas de tl'O' Sam, veJ'o a
. Pt' t b Certo estou de que o

.

, de seu culto de honra. os lrtOlimen e, os ravos, Agora,' o juiz que vier 'pa-
n de duembro:- Sabino, é I'magem querl'da', de um ve-

.

d"
:
b'l

' casalzlnho que sofreu re
Passamos a noite de expe IClonatlos rasl elros

,

-

d
" I

-

ra a comarca da Laguna
{londu%ido para Livorno e lh<.. simpatico de 'olhos <- "'ues f'd d slgna amGnte os lorrores

�.. Ano-Bom no navio, di,'ver.,. oram con ecora os. com a
d "1 h b

�ncontrarâ algumas dezenas
submetido a nova interven- cla'ros, trinchar um< peru' ,,'

-

C d C h a terrtve "catom e tu-
tindo-nos com as !:ltenciosas

« ru: e. ampan a· ·e re-
,

�

"
de processos -para a seno

ção eiiurgica. Ap·esar dá Como é cruel, a' guerra, b P d' d do fara para perpetuar a E
e gentis enfermeiras, ce eram a« aSSa eira e

.

'. tença. o serviço foreno:e
•�r, o animo' do br.avo sol· Arr,ebatou-nps aqUIlo ''',ue nos S' RI" paz preservando seu· filhos
''i

. erVlçQS e.evant;es',' ln· '; '�esta� acumula..,lo' t d
�ado é o Ih '.

I 1 d
' .

d 1941: d
\ I' d 'd I"

a, a raza o,

",
' me or posslve. e.ra mais caro. E para que? e Janeiro e J : clusive, Sabino, as ?la sma as, I e_::> oglas sem andamento. Pilhas e

Sle bem comprova· a têm- São distribUI'dos I'nume- Abandonamos o navio.hos- do odlo e da separaçao da
, Adelaide, a linda e trppi- , .

' pilhas de autos aguardam a

"'era dos brasileiros. -O' 'tra- ros presentes e fel'tos varl'os pital e vamos para um hos luta e da barbarle
."

pI'tal De "d 20 'd' d- calmorena--de olhinhos ver·' , chegada do novo ,'ui N-
tamepto dispensado pelos brindes pela atuação dos ' corn o las e h' d Ih

'

.
' z. ao

.

éd" f' I'ntenso t t' ,,'- _,'
des, c ela e o.rgu o e .sor-, Glória eterna aos que os despachou o sybstitu-

micos e en ermelras ame· nossos b,rav,os na guerra.
ra amento tlvemos-

,

, ,. rident� presencia a cencl�co- t.ombaram em defesa .da pa- to que foi para Bom Reti-
rlesnas (ii efiCiente e· cario Assim tra'nscorre o Natal, alta '

,

ração daquele bravo, .que tria e verceram o seu san- ro, bacharel José Pedro
nhoso. longe do aconchego paterno 20' d b

25 d 'd
' e Janeiro: Em arca - levou seu coração .. - para os I gue pela causa sublime da Mendes de Almeida, cu i a

, e ezembro: Dia e da alenO'ria do, d.oce lar. mos no mesmo navio que distantes e friorentos Cl'lm- liberdade! ,morosidade retardou todo o

CABO

,Diario de
I

partidos democráticos preparam a grande
mobilização popUlar para 16 de junho

S. PAULO, (Press par-'I do const ituidáa r s delega- I publicano Paulista, pela I aguarda ansioso o comício

ga) - Foram iniciados os ções_ democráticas que virão União Democr�tica Soc�alis- do dia,16. nu Estadio, �a­
preparativos para a gigan- a Sao Paulo aclamar o can- ta e pelo MOVimento Líber- ca�mbu� no qual, falara o

tesca concentração dernocrá- didato do povo, tador, representando essas Brigadeiro Eduardo Gomes

tica do dia 16 no Estadio A mobilização dernocráti- duas arregimentações as for- inaugurando a campanha po-

P ca b' d B
. ca de São Paulo está articu- ças da esquerda que apoiam pular da U. O, N.

a em u, on e o nga- I d I P id C'
,

did d
. - AI' 'd did

' '

deiro Eduardo Gomes falará � a pe o ar ti o ?nstltu- o can I ato a op_?slçao. em o can I ato �a�lo-
ao povo brasileiro pela ri- ciorralrsta, pelo Partido Re- O povo de Sao Paulo n�l_ das f,:>rças democratlc�s

, : , ,

p • virao a Sao Paulo 'part'i'cI-,
meira vez" ,InJclando a gran-

C
' tJ1 Afi S J par do comicio os srs. Ora-

� cNampoEnha pOdPu.lar dba �.
",

o.rr", _

I uO U vio Mangabeira, João Man-

..... ',m to os os atr- , " gabeira, José Américo, Vlr-
ros estão sendo const íturdos Semanario Independente * 1Jirecão: João" de Oliveira gilio de Melo Franco, Prado,
comités de trabalho e pro- ���" =am _h-'. ,"_';_-m 2 -III! Kelly, general Manuel Ra-

paganda da imponente ma- edação e Olfcin.,

I L!\GUNA�S�l!!& I:atnriaa I A N O X I I belo e Isidoro Dias Lopes, e

'f
- . RuO' 13 de meto 3 ,

., .

- O lid dí C I
OI estaçao, enquanto no 10- Ç. Po,tdl, 34-Tel,'SQ D1M�Ntij), 10 de junho de 1945 NljM�RO 6 7 8, ,I er esquer ista ar' os

tet ir r do Estado estão sen- _.,,,.,"',,,,.....................
-

__
Lacerda."

A atitude do dr. Vinicius de Oliveira

('

um expedicionario
YAMlRÉ DE OLlY'EJRA

serviço. Rara a decisão por
ele proferida, que não te­

nha, afinal, a decl�lfação de
- em atrazo por acúmuLo de
3erviço, E assim se avolu­
maram çs processos'e peti­
ções.' Tudo á espera do juiz
que vier sub�tituir, aqui" o

dr· Edgar Abreu de Oliveira,
cui a honradez pessoal e re­

tidão de julgador dignificam
qualquer comarca do Brasil.
� J á foram requeridas, ha
dias, algumas, certidões nes·

se ,sentido, as' quais, por
despacho do. juiz em exer.

CICIO, serão fornecidas pe.
los respectivo!> escrivães, E
ficar-se,-á" então, inteira­
JTIente ao par do que ocor­

re com relação 'ao serviço
:u�iicial na comarca, todo
ele átrazado pelo bacharel
J. P. l\.1endes de Almeida,
E' unicamente em b-ene.

ficio do povo, e dcs. in teres'
�es da justiça, que assim
nos externamos.

IRGEM ES.P'ECIALIDADE"
"

.

da COMP4NHIA WETZfL INDUSTRIAL Joinvile

recomenda-se
(Marca Registrada)

fanfo para roupa finca' como para roupa comum.
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